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1. EMENTA
Aplicação   de   teorias   de   aprendizagem   no   ensino   de   física.   Classificação   dos
instrumentos e procedimentos didáticos. Elaboração de instrumentos de avaliação.
Produção de textos e de roteiros experimentais.  Produção   de material  didáticos
experimental.   Aplicação   de   multimeios   no   ensino   de   física:   audiovisuais   e
microcomputadores. (Res. 178/05­CEP)

2. OBJETIVOS
Analisar a função e o papel das atividades experimentais no ensino­aprendizagem
de física; promover ações didáticas que direcionem a elaboração e construção de
recursos para o ensino de física; analisar roteiros de modelos experimentais com
vistas à produção de novos textos e roteiros experimentais. (Res. 178/05­CEP)

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

I.  Estudo da Ciência, seus valores e sua compreensão humanística. Os papéis do
método   científico   na   sociedade   moderna.   Análise   da   função   e   do   papel   das
atividades   experimentais   no   Ensino   de   Física.   Discussão   sobre   o   uso   de
demonstrações: conteúdo versus motivação. Os papéis dos veículos e do Museu na
divulgação científica. 

II.  Análise de textos didáticos e de novas tecnologias para o ensino da Física e
aplicativos   educacionais.   Abordagens   de   metodologias   e   técnicas   de   avaliação
geralmente utilizadas no Ensino de Física nas diferentes séries do Ensino Médio.

III.  O   Processo   de   Ensino   ­   Aprendizagem   da   Física     e   as   relações   Ciência   ,
Tecnologia e Sociedade ­ CTS. Estudo dos Projetos de Ensino de Física (nacionais e
estrangeiros) a partir da década de 60 (PSSC, Harvard, Nuffiel, Piloto, FAI, PEF,
PBEF, GREF , CIC e MUDI) e sua influência no Ensino de Física no país e na região.

IV. Análise e discussões sobre uso da multimídia no Ensino de Física. Planejamento
e elaboração de uma unidade de ensino de Física (teoria e prática) fundamentada
nos processos de ensino­aprendizagem e de suas várias concepções.
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